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Resumo— Há uma relação entre acesso à Internet, educação e
renda. Melhor acesso está associado a melhores oportunidades.
Isso enfatiza a importância de expandir e equalizar o acesso à In-
ternet para impulsionar o desenvolvimento, impacto na educação,
emprego e saúde. Neste trabalho analisamos a desigualdade no
acesso à Internet móvel no Brasil, tanto entre os estados como
dentro deles. Concluímos que a desigualdade não é só função
do nível de urbanização dos estados, mas que ela também está
presente dentro dos estados, sendo necessárias estratégias para
diminuir as diferenças em ambos os casos.
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Abstract— There is a relationship between Internet access,
education, and income. Better access is associated with better
opportunities. This emphasizes the importance of expanding and
equalizing Internet access to drive national development, with
benefits in online education, job opportunities, and healthcare.
In this study, we analyze inequality in mobile Internet access in
Brazil, both among states and within them. We conclude that
inequality is not only a function of the level of urbanization of
the states, but it is also present within states, and that strategies
for reducing such inequalities are needed.
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I. INTRODUÇÃO

É sabido que o acesso à Internet tem relação direta com a
educação e a renda em um país [1], [2]. Quem tem acesso
a uma melhor conexão e suas oportunidades é quem possui
maior renda. Aumentar e uniformizar o acesso à Internet seria
benéfico para o país, impactando o acesso ao ensino online, as
oportunidades de emprego e até a saúde, com consultas online
aumentando a qualidade de vida em locais isolados [3], [4].
Uma audiência pública abordou o impacto do 5G no setor
agropecuário, destacando sua capacidade de modernizar o
campo, estimular a economia e promover a sustentabilidade[5].

Devido às dificuldades de fornecer acesso banda larga fixo
em algumas localidades isoladas, ou por questões de custo
e flexibilidade, em muitos casos acaba sendo mais desejável
e viável o uso das redes móveis para acesso à Internet.
Nesse sentido, havia muita expectativa de que com o 5G
seria possível conectar pessoas até então sem acesso adequado
à Internet [6], porém não é necessariamente a realidade.
Ademais, não é clara quão homogênea é a qualidade do acesso
médio à Internet móvel no Brasil, o que implica em saber quão
semelhantes são as oportunidades disponíveis para diferentes
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parcelas da população. Pode ser surpreendente analisar o
aspecto da desigualdade. Mesmo em países bastante desenvol-
vidos, como a Suécia [7], as oportunidades podem variar muito
dependendo da localidade. Inclusive, faz parte dos objetivos
do 6G, estabelecidos pela ITU, garantir conexão ubíqua de
qualidade e proporcionar oportunidades para todos [8], visto
que esta é um questão em aberto em vários países do mundo.

Num esforço para entender o estado atual do acesso à
Internet móvel no Brasil, neste trabalho foram analisados
dados oficiais do IBGE e da Anatel. Chegamos à conclusão
que a desigualdade no acesso móvel é uma realidade no Brasil,
não só em função do grau de urbanização dos estados, mas
mesmo dentro dos estados considerados mais desenvolvidos.

II. MATERIAIS E MÉTODOS

Foram utilizadas duas bases de dados abertas. A primeira
é da Anatel [9] e contém a taxa móvel dos aglomerados.
A partir destes dados foi feita a média, ponderada pela
população, para a taxa de cada município. A segunda base
de dados é do IBGE [10], de classificação dos espaços rurais
e urbanos (2017). Foram utilizados os valores de população
e porcentagem de urbanização para os municípios. O grau de
urbanização aqui é da população, não da área dos estados.
Assim, o grau de urbanização do Amazonas (AM) é maior
do que do Rio Grande do Sul (RS), já que o segundo possui
muitas propriedades rurais que fazem parte de municípios. Já
as florestas, tão comuns no AM, não fazem parte desta análise.

Para análises de desigualdade utilizamos uma ferramenta de
ciências sociais e econômicas, a curva de Lorenz, que permite
a computação de um índice de desigualdade, o coeficiente
de Gini [11]. Na seção seguinte serão analisadas medidas de
desigualdade em termos de população versus taxa móvel para
cada estado, obtidas a partir de curvas de Lorenz como na
Figura 1. Para computar a curva, primeiramente os dados são
ordenados pela população dos municípios. A seguir, a curva é
construída relacionando a proporção acumulada de população
com a proporção acumulada de taxa. A diagonal ilustrada
na Figura 1 representa o caso perfeitamente distribuído, ou
linha de base, e sempre fica acima da curva de Lorenz (linha
pontilhada). A grandeza A é a área entre a linha de base e a
curva de Lorenz e a grandeza B a área abaixo da curva de
Lorenz. A razão G = A

A+B , 0 ≤ G ≤ 1, é o coeficiente de
Gini [12]. Quanto menor G, menor a desigualdade.

III. RESULTADOS

A partir das bases de dados da Anatel [9] e do IBGE [10] foi
determinada a taxa média (ponderada pela população de cada
município) para cada estado. A Figura 2 ilustra o resultado.



Fig. 1: Representação gráfica da curva de Lorenz, linha de
base e áreas para o coeficiente de Gini
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Fig. 2: Taxa média de Internet móvel nos estados brasileiros.

Observam-se taxas variadas, ao redor de 10Mbps, com o
estado com mais acesso tendo mais que o dobro do com a
menor. Esse resultado mostra o quão desiguais os estados são
entre si, mas não ilustra a desigualdade dentro de um estado.

Inspirada pelas análises feitas em [7] para a Suécia, a
Figura 3 contém o índice de Gini (desigualdade da distribuição
de taxa na população) versus o índice de urbanização de cada
estado. Vale mencionar que o Distrito Federal não foi incluído
na análise por insuficiência de dados nas bases.

Analisando a Figura 3, observar-se uma variedade de níveis
de urbanização, mas a análise de população versus taxa em sua
maioria leva a índices de Gini parecidos. Estados com maior
urbanização, no geral, possuem mais taxa, mas analisando o
quão desigual é a distribuição vemos que o acesso é desigual
tanto em áreas rurais quanto em áreas urbanas, assim como a
desigualdade persiste mesmo dentro de estados desenvolvidos.

Algumas análises interessantes podem ser extraídas das
Figuras 2 e 3. Por exemplo, o Piauí possui uma das maiores
taxas médias por habitante. Porém, seu índice de desigualdade
é um dos maiores, indicando que a taxa é muito mal distribuída
entre seus habitantes, explicitando que a análise apenas da taxa
média pode ser muito enganosa. Já o Amazonas tem a menor
taxa média e o maior índice de desigualdade, evidenciado os
desafios da região. Outro caso interessante é o do Espírito
Santo, que é o estado com o menor índice de desigualdade em
termos de taxa. Porém, sua taxa média por habitante não é das
mais elevadas, apontando que há necessidade de melhoria na
infraestrutura. Outros exemplos podem ser tirados da análise
destas figuras, mas em resumo elas nos levam a concluir que
é necessário trabalhar para melhorar a taxa média no país, as
oportunidades de acesso nas áreas rurais, mas também reduzir
a desigualdade nas regiões supostamente mais desenvolvidas.
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Fig. 3: Relacionando o índice de Gini da taxa por população
com a urbanização dos estados.

IV. CONCLUSÕES

O problema do Digital Divide é extremamente perceptível
no Brasil, com áreas urbanizadas tendo mais acesso à Internet
móvel que as áreas rurais, limitando as oportunidades em ter-
mos de educação, saúde, negócios, ou mesmo de exercício da
cidadania. Além disso, nosso estudo mostrou que há também
uma clara desigualdade mesmo em áreas bastante urbanizadas,
consideradas como as mais desenvolvidas no país. É necessário
discutir não só como trazer mais acesso para áreas rurais como
também encontrar uma maneira de melhor distribuir o acesso
às redes móveis em todas as regiões do Brasil, de modo que
um dos objetivos das futuras redes 6G seja atingido, que é
garantir conexão de qualidade para aqueles que hoje não têm
as mesmas oportunidades de acesso que os demais.
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